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Nem todas as evidências são de alta qualidade e confiáveis para a tomada de decisão. Existem ferramentas para muitas (mas não todas) 
formas de evidências a fim de ajudar a julgar se as evidências (de um único estudo ou de um conjunto de evidências) podem ser confiáveis. 
Como descrevemos aqui, essas ferramentas usam pontuações ou graus para ajudar os usuários a entender quanta confiança podem 
ter na evidência. Muitos periódicos agora exigem que os autores sigam os padrões de relatórios, como CONSORT para ensaios clínicos 
randomizados e PRISMA para sínteses de evidências. A maioria dos periódicos não exige que os revisores usem ferramentas específicas 
para avaliar a qualidade dos estudos ou a força das recomendações. Como resultado, a publicação em um periódico revisado por pares não 
é um bom indicador de qualidade. 
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�� do JBI, AMSTAR e AGREE II)

�t As ferramentas podem produzir um resumo dos julgamentos (p. ex., baixo risco de viés usando RoB2 ou ROBINS-I), 
uma pontuação apresentada em intervalos (p. ex., alta qualidade usando AMSTAR), um conjunto de pontuações 
(p. ex., seis domínios usando AGREE II), ou um conjunto de considerações que podem informar um resumo dos 
julgamentos (p. ex., �D�I�F�D�L�M�J�T�U do JBI)

�t Ferramentas para avaliar a certeza foram desenvolvidas para um conjunto de evidências abordando a mesma 
questão (p. ex., o efeito de uma intervenção sobre um desfecho específico ou o significado que os cidadãos atribuem 
a um fenômeno específico) – consulte a seção 4.16 para dois exemplos (GRADE e GRADE CERQual)

�t As ferramentas podem produzir um resumo dos julgamentos sobre a confiança de que o efeito verdadeiro é similar 
ao efeito estimado (p. ex., alto grau de certeza com GRADE) ou que o fenômeno de interesse é bem representado por 
um achado de estudo qualitativo (com GRADE CERQual)

�t Um resumo dos julgamentos sobre a certeza de uma estimativa de efeito é mais útil do que um teste de significância 
estatística demonstrando que uma intervenção “funciona” ou “não funciona” (o que acontecerá por acaso uma em 
cada 20 vezes se a significância estatística for definida no nível 0,05)

�t Ferramentas de avaliação da força foram desenvolvidas para recomendações de diretrizes (p. ex., GRADE, além de 
classificar a certeza de um corpo de evidências, como descrito acima) – veja a seção 4.16 para um exemplo 

�t As ferramentas podem produzir um resumo dos julgamentos sobre se a maioria dos tomadores de decisão escolheria 
prosseguir com uma intervenção (p. ex., forte com GRADE) ou se a maioria precisaria avaliar cuidadosamente os 
prós e contras de uma intervenção

�t Não existem ferramentas amplamente aceitas para avaliar o grau de confiança em:
	�÷ Um �). 
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Alguns “balcões únicos”, como o �4�P�D�J�B�M���4�Z�T�U�F�N�T���&�W�J�E�F�O�D�F




